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APRESENTAÇÃO

A presente obra ‘’Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil 3’’ publicada no formato 
e-book, traduz, em certa medida, o olhar multidisciplinar e intersetorial da nutrição. O 
volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos e revisões que transitam nos diversos caminhos da nutrição e saúde. O 
principal objetivo foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da população 
brasileira; padrões alimentares; microbioma intestinal; vivências e percepções do pré-
natal e gestação; avaliações físico-químicas e sensoriais de alimentos, determinação 
e caracterização de compostos bioativos; desenvolvimento de novos produtos 
alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos neste e-book com 
a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela nutrição, saúde e seus aspectos. A nutrição 
é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se traduz na 
amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico que 
demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a 
obra ‘’Avanços e Desafios da Nutrição no Brasil 3’’ se constitui em uma interessante 
ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante ou apenas um 
interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um panorama do 
que tem sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!
Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: O diagnóstico do estado nutricional tem como uma de suas principais 
ferramentas a avaliação antropométrica. O padrão ouro adotado pela Organização 
Mundial de Saúde é o Índice de Massa Corporal (IMC), que vem sendo globalmente 
utilizado para predizer o estado nutricional da população. Porém, frente aos níveis 
endêmicos de sobrepeso e obesidade, a comunidade científica debate a real eficácia 
da sua utilização em larga escala. Outros índices como a razão cintura-quadril (RCQ), 
circunferência da cintura (CC) e novos métodos como a cinantropometria convergem 
para a análise da gordura corporal como o novo preditor da saúde nutricional. Dada 
a recente reestruturação socioeconômica da população brasileira, este capítulo 
objetiva regionalizar essa discussão, abordando quais são os desafios das ciências 
antropométricas para o diagnóstico físico e nutricional no Brasil e qual seu impacto 
para a saúde pública em termos de planejamento, atenção e vigilância.
PALAVRAS-CHAVE: avaliação nutricional, antropometria, saúde pública, população 
brasileira.

ANTHROPOMETRIC EVALUATION IN THE BRAZILIAN POPULATION: BIASES, 
NUTRITIONAL DIAGNOSIS AND METHODOLOGICAL PERSPECTIVES

ABSTRACT: The diagnosis of nutritional status has as one of its main tools the 
anthropometric evaluation. The gold standard adopted by the World Health Organization 
is the Body Mass Index (BMI), which has been globally used to predict the nutritional 
status of the population. However, in view of the endemic levels of overweight and 
obesity, the scientific community discusses the real effectiveness of its use on a large 
scale. Other indexes such as waist-hip ratio (WHR), waist circumference (WC) and 
new methods such as cinanthropometry converge for the analysis of body fat as the 
new predictor of nutritional health. Given the recent socioeconomic restructuring of the 
Brazilian population, this chapter aims to regionalize this discussion, addressing the 
challenges of anthropometric sciences for physical and nutritional diagnosis in Brazil 

http://lattes.cnpq.br/8276243253012797
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and its impact on public health in terms of planning, care and surveillance.
KEY WORDS: nutritional evaluation, anthropometry, public health, Brazilian population.

1 | 	PANORAMA HISTÓRICO E CONCEITUAÇÃO

O estabelecimento de parâmetros universais de avaliação do estado nutricional 
de coletividades têm sido um dos principais objetivos das ciências nutricionais nas 
últimas décadas. O estado nutricional e seu diagnóstico efetivo desempenham grande 
influência no desenvolvimento das estratégias de controle, prevenção e atenção à 
saúde pública no Brasil. Não obstante, a avaliação do estado físico / nutricional se 
tornou ferramenta que, apesar de diversa e passível de variação de acordo com o 
perfil do profissional responsável, exerce papel crucial na identificação de intervenções 
adequadas que busquem a melhora das condições de saúde e de vida da população. 
(PEDRAZA & MENEZES, 2015; (REGECOVÁ et al, 2018).

Neste sentido, por ser um método objetivo, não invasivo, de fácil operacionalização 
e de baixo custo, a antropometria ganhou papel de destaque enquanto ferramenta de 
uso habitual na avaliação do estado nutricional de coletividades. Contudo, um olhar 
sobre o panorama histórico da ciência antropométrica revela que desde o seu primórdio 
é inerente a presença de vieses metodológicos pontuais que se não impedem, ao 
menos limitam sua aplicabilidade universal para fins de diagnóstico coletivo. (UTKUALP 
& ERCAN, 2015; (UMAPATHYSIVAM et al, 2017).

O corpo e sua forma enquanto objeto físico / espacial têm sido objeto de estudo 
desde a antiguidade. Os primeiros registros históricos de dissecções humanas 
realizadas com finalidade educativa, dentro de um contexto ensino-aprendizagem, 
datam ainda do século III a.C. Nesta época a civilização egípcia já era conhecida 
por utilizar a investigação visceral de cadáveres oriundos da população escrava 
com propósito de treinar os próximos líderes espirituais responsáveis pelo ritual da 
mumificação, tendo inclusive utilizado a aferição do comprimento dos pés como medida 
associativa e comparativa. (PRENTICE & JEBB, 2001; UTKUALP & ERCAN, 2015).

Tal é comprovado pelo estudo imagiológico das representações humanas 
hieroglíficas pintadas e/ou talhadas nos monumentos mais antigos desta população aos 
quais temos acesso hoje, que revelam figuras proporcionais de alturas detalhadamente 
seis vezes maior em comparação ao comprimento dos pés – indicando precisa 
intencionalidade nessa representação. Já as edificações mais recentes, que datam do 
final do período conhecido como novo império, indicam um ajuste anatômico proposital 
desta proporção, trazendo ícones e gravuras humanas de altura equivalente a sete 
pés. (UTKUALP & ERCAN, 2015).

Historicamente têm-se ainda o registro do primeiro compilado escrito artístico 
dedicado à anatomia do corpo humano sendo considerado o precursor dos hoje 
inúmeros atlas anatômicos. Elaborado à mão pelo artista grego Polykleitos, a obra 
do século V a.C utiliza medidas como a largura da mão para retratar e mensurar as 
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proporções entre os vários seguimentos corpóreos relevantes à época. Conquanto, o 
manuscrito ainda foi pioneiro na utilização de equações matemáticas na determinação 
entre as grandezas longitudinais, oblíquas e transversais dos membros superiores e 
inferiores. (SCHWINGSHACKL et al, 2016; UTKUALP & ERCAN, 2015).

Essencial também para a consolidação da ciência antropométrica foi o surgimento 
da técnica de enquadramento, que teve sua origem nas escolas de artes da civilização 
romana. A colocação da silhueta do corpo humano limitando-a dentro das proporções 
de um quadrado geometricamente perfeito revolucionou a pintura e as artes plásticas 
da época. Diferentemente dos egípcios, os romanos instituíram a proporção 1:1 entre 
a largura e a altura do corpo colocando-o em um frame quadrado dando origem ao que 
hoje chamamos de posição anatômica. (SCHWINGSHACKL et al, 2016; UTKUALP & 
ERCAN, 2015; ARIJA et al, 2015).

Séculos mais tarde, no período renascentista, o visionário Leonardo da Vinci 
aprimoraria esta mesma técnica ao criar seu esboço anatômico mais conhecido. 
Denominado de “O Homem de Vitrúvio” (ou Homem Vitruviano) (figura 1), o croqui une 
a matemática e as artes plásticas aos preceitos anatômicos. Cientista notável, da Vinci 
também realizou dissecções em cadáveres deixando de legado suas notas, aferições 
e desenhos traçados com expressa atenção aos detalhes morfológicos e anatômicos. 
Além disso, foi o primeiro notório investigador da face, cabeça e pescoço por meio da 
técnica e teoria polycleitana. (SCHWINGSHACKL et al, 2016; UTKUALP & ERCAN, 
2015; ARIJA et al, 2015).

Figura 1. “O Homem de Vitrúvio”, por Leonardo da Vinci. Fonte: Domínio Público, disponível 
em <<http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select _action=&co_

obra=5099>>
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Adiante, nos primeiros séculos da era contemporânea, a mensuração das 
superfícies corporais humanas e suas proporcionalidades era praticada visando 
o melhoramento estético das artes figurativas. Esta prática foi gradualmente 
implementada no campo naturalista e eventualmente incorporada pela antropologia 
no intuito de estabelecer as distinções morfoanatômicas das espécies até então 
identificadas do gênero Homo, vindo a desempenhar papel crucial na identificação 
fóssil hominídea e posterior determinação da árvore evolutiva da nossa espécie Homo 
sapiens. (UTKUALP & ERCAN, 2015).

Já o termo em si surge, ainda em grafia primitiva, no século XVII no manual 
naturalista “Anthropometria” de Johann Sigismund Elsholtz. A obra é apontada como a 
primeira aparição desta terminologia e, apesar de curta, aparenta ser o primeiro escrito 
registrado que visou anatomizar o corpo humano para fins clínicos por meio de uma 
abordagem quantitativa. Na conclusão de seu texto, Elsholtz postulou a antropometria 
como estratégia de aferição importante e válida para diferentes áreas do conhecimento 
tais como as ciências médicas, artísticas e bioéticas. (SCHWINGSHACKL et al, 2016; 
UTKUALP & ERCAN, 2015; ARIJA et al, 2015).

Hoje, em termos conceituais, conforme descreve Kyle Casadei na obra 
Anthropometric Measurement, as medidas antropométricas podem ser descritas como: 
“uma série de medidas quantitativas do músculo, osso e tecido adiposo utilizadas para 
avaliar a composição do corpo” (CASADEI & KIEL, 2019). De modo central, ainda 
segundo Kyle, a antropometria possui como aferições básicas a altura (expressa 
em centímetros ou metros), o peso (expresso em kg), o índice de massa corporal 
(IMC) (expresso em kg/m2), as circunferências corporais (cintura, quadril e membros, 
expressas em cm) e a espessura das dobras cutâneas (expressas em mm). (CASADEI 
& KIEL, 2019; HRUSCHKA & HADLEY, 2016).

Tais medidas compõe a base da avaliação antropométrica dando suporte para 
diversos indicadores e critérios de diagnósticos para afecções patológicas como a 
obesidade e, consequentemente, para suas comorbidades associadas das quais se 
destacam: as doenças cardiovasculares, a hipertensão arterial sistêmica, o diabetes 
mellitus do tipo II, a síndrome metabólica, entre outras. (KRAKAUER & KRAKAUER, 
2018; RUBEIS et al, 2019).

Concomitantemente, a antropometria possui vasta aplicabilidade, principalmente 
em termos de diagnóstico. No caso do estado nutricional é utilizada em todas as faixas 
etárias (de gestante a idosos). Ademais, compõe uma das principais ferramentas do 
acompanhamento do estado físico de grupos populacionais específicos como pacientes 
hospitalizados, esportistas e atletas. (MENEZES et al, 2014; BANDERA et al, 2016).

Várias são as indicações de aplicação clínica das medidas antropométricas: em 
crianças, a exemplo, são utilizadas no acompanhamento da evolução do raquitismo, 
definhamento, baixo peso ao nascer e nanismo sendo a circunferência do braço médio 
superior a medida mais viável e padronizada como preditora do estado nutricional 
tanto de crianças como de gestantes. O IMC, outro indicador muito usual da saúde 
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nutricional, é comumente utilizado e se encontra estabelecido desde 2008 como o 
padrão ouro pela Organização Mundial da Saúde para a classificação do peso do 
indivíduo em uma gradação que, hoje, vai do baixo peso à obesidade. (CASADEI & 
KIEL, 2019).

Apesar de seus vieses inatos, a aferição antropométrica segue como um dos 
instrumentos mais viáveis para o estabelecimento do diagnóstico físico e nutricional, 
sendo sua prática contraindicada e/ou desencorajada em raros casos como em 
indivíduos amputados ou com deficit de mobilidade física. (PRENTICE & JEBB, 2001; 
CASADEI & KIEL, 2019).

2 | 	A ANTROPOMETRIA NO CONTEXTO DA TRANSIÇÃO NUTRICIONAL E 

EPIDEMIOLÓGICA NO BRASIL

É notável o aumento do interesse científico na área antropométrica nas últimas 
décadas: apenas na base Pubmed, considerando os dados de 1990 até hoje, houve 
um aumento de mais de 70% no número de artigos científicos publicados, como 
demonstrado na figura 2. Parte considerável destes trabalhos (35,6%) é dedicado 
ao desenvolvimento e à validação de equações de predição ou de padronizações 
antropométricas preditivas para os mais variados grupos populacionais.

Assim como em outros países emergentes, no Brasil o foco da pesquisa tem 
sido a antropometria voltada ao cuidado básico e à prevenção da obesidade. Isto 
porque com o início do processo de industrialização no País (1930-1956) a sociedade 
experimentou uma ampla mudança não apenas no modo de produção – retratado 
em 1936 de maneira satírica e não menos crítica em “Tempos Modernos” de Charles 
Chaplin – mas também vivenciou uma transformação no modo como nos relacionamos 
com o tempo e, consequentemente, com nossa alimentação. (PEDRAZA & MENEZES, 
2015; MENEZES et al, 2014).

O êxodo rural na segunda metade do século XX, o surgimento das megalópoles, 
a concentração da força trabalhista em locais isolados das áreas residenciais, e ainda 
a entrada da mulher no mercado de trabalho impulsionou uma crescente demanda por 
refeições fora de casa que se adequassem ao cotidiano produtivo, ou seja, que fossem 
de fácil digestão – o que implica diretamente no aumento no uso de carboidratos 
simples na dieta. (MENEZES et al, 2014).
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Figura 2. Gráfico do número de publicações científicas na área antropométrica na base Pubmed 
por ano (1990-2019). Fonte: Pubmed, elaborado pelos próprios autores.

No Brasil, o retrato epidemiológico do início do século passado a meados da 
década de 90 se fazia por um país cuja boa parte dos óbitos provia de doenças 
infectocontagiosas de etiologia ligada a problemas sociais cuja profilaxia dependia 
não apenas de um serviço de saúde de ação imediata e individual, mas de ações 
políticas que demandavam fortes investimentos em vários setores públicos, dentre 
eles o saneamento básico e a educação. (PEDRAZA & MENEZES, 2015; MENEZES 
et al, 2014).

Paralelo a isto, o padrão nutricional era composto por um quadro de desnutrição 
a níveis epidêmicos, situação que se agravava mais ainda ao se analisar regiões mais 
interioranas e de difícil acesso geográfico, tais como o sertão nordestino e certas 
comunidades amazônicas.

Os recentes avanços econômicos que impulsionaram o Brasil rumo ao posto de 
país em desenvolvimento bem como as recentes conquistas sociais e assistenciais 
implementadas no país a partir da década de 90 como também a sua reestruturação, 
institucionalização e normatização na primeira década deste século, proveram ao país 
uma profunda mudança na conjuntura epidemiológica e nutricional, fato evidenciado 
pelos dados mais recentes das pesquisas populacionais que demostram um aumento 
considerável na expectativa de vida, melhora no quadro educacional, diminuição 
drástica da mortalidade infantil e incidência de desnutrição. (PEDRAZA & MENEZES, 
2015).
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Porém, com o aumento da expectativa de vida acompanhada da diminuição 
gradual da taxa de natalidade bem como com a maior distribuição de renda associada 
ao aumento quantitativo do salário mínimo acima da inflação e do aumento de seu 
poder de compra, hoje, a população brasileira evidencia um momento exatamente 
oposto ao encontrado no século passado tanto em termos epidemiológicos como no 
padrão nutricional.

Atualmente o Brasil vivencia o mesmo cenário de mortalidade que países 
desenvolvidos: majoritariamente as doenças crônicas não transmissíveis são a principal 
causa de óbito associado a um modelo instaurado de obesidade e sedentarismo. 
(PEDRAZA & MENEZES, 2015; MENEZES et al, 2014).

3 | 	O PROTAGONISMO DO ÍNDICE DE MASSA CORPÓREA E SEUS VIESES 

PARA A SAÚDE PÚBLICA BRASILEIRA

Neste contexto endêmico de obesidade, o uso do IMC e sua classificação ganhou 
importância inestimável na concepção e implementação das ações de saúde pública 
constituindo, hoje, a principal ferramenta do sistema de vigilância em saúde nutricional 
para o sobrepeso e obesidade no Brasil.

No entanto, o índice de massa corpórea possui fartas limitações que, na maioria 
das vezes, são ignoradas ou ao menos toleradas pelos profissionais da área da saúde 
que compõe as equipes multiprofissionais, dada sua alta aplicabilidade, rapidez de 
execução e baixo custo. (CASADEI & KIEL, 2019; MAUKONEN et al, 2018; PRENTICE 
& JEBB, 2001).

Ao longo dos anos a hegemonia do IMC foi colocada em cheque com o aumento 
expressivo do número de nutricionistas adeptos ao uso da relação cintura-quadril 
(RCQ) ou mesmo da circunferência da cintura (CC), que o acusam de ser um indicador 
demasiadamente pragmático. Atualmente, têm-se que as diretrizes internacionais 
adotaram a CC de modo paralelo ao IMC, fornecendo um novo juízo de valor às 
avaliações clínicas concernentes ao controle do sobrepeso. (PRENTICE & JEBB, 
2001).

Essa conjuntura ganha novas proporções e novo fôlego de debate na comunidade 
nutricional com o advento das recentes descobertas acerca do tecido adiposo. Antes 
visto como um conglomerado celular com função adjuvante à regulação térmica e 
à simples proteção contra choques mecânicos externos, hoje a trama adipocitária é 
considerada como um órgão com função  autócrina, parácrina e endócrina bastante 
competente na síntese de inúmeros compostos bioativos tais como a leptina, resistina, 
fator de necrose tumoral-alpha (TNF-a) além das próprias adipocitocinas. (BRAVO et 
al, 2018; MENEZES et al, 2014).

De fato, faz-se necessário compreender que está no acúmulo de tecido adiposo 
a gênese das comorbidades associadas à obesidade e não no simples sobrepeso 
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em si. Torna-se preocupante, portanto, o cenário epidemiológico quando se verifica 
quão escassos são os indicadores coletivos (e seus respectivos registros) do teor de 
gordura corporal da população. No Brasil, a relevância deste tópico ganha proporções 
ainda maiores com a publicação dos resultados da Pesquisa de Vigilância de Fatores 
de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (Vigitel) que, em 
2018, revelou que  cerca de 55,7% dos brasileiros estão acima do peso – um aumento 
de 67,8% em relação aos dados de 2006. (PEDRAZA & MENEZES, 2015; BANDERA 
et al, 2016).

4 | 	PERSPECTIVAS METODOLÓGICAS

Como visto anteriormente neste capítulo, a antropometria é um indicador 
fundamental, de boa operacionalização e acurácia, no entanto apresenta algumas 
limitações. Por isso, não deve ser utilizada de forma isolada no que diz respeito a 
um diagnóstico nutricional. Vale elucidar que este requer a contribuição de outros 
indicadores (DUARTE, 2015).

Várias são as técnicas existentes para avaliação antropométrica, e a escolha do 
melhor método dependerá dos objetivos. Conforme discorre Duarte na obra “Avaliação 
nutricional: aspectos clínicos e laboratoriais”, a definição adequada dos protocolos a 
serem utilizados tem relação direta com a escolha dos indicadores apropriados para 
a aferição do estado nutricional e depende, principalmente, dos recursos disponíveis, 
da faixa etária, das condições de saúde do indivíduo, da validade do indicador e da 
operacionalização (DUARTE, 2015).

Considerando a importância das medidas na construção dos indicadores 
antropométricos e sua grande relevância na definição do diagnostico nutricional, 
estas devem ser realizadas seguindo, com bastante rigor, as técnicas padronizadas 
de aferição, de forma a se obter a maior precisão possível. Cuidados também não 
devem ser dispensados à qualidade dos instrumentos que devem ser periodicamente 
calibrados por empresas e/ou por técnicos especializados (DUARTE, 2015).

No que tange aos critérios de monitoramento do paciente, também é crucial 
acompanhar as respostas do indivíduo às intervenções nutricionais. Um dos problemas 
encontrados na avaliação nutricional antropométrica é a escassez de padrões de 
referência, especificamente para a população brasileira, sendo comumente utilizados 
estudos populacionais americanos e europeus. Outras questões a serem consideradas 
envolvem a capacidade limitada dos instrumentos para mensuração e a necessidade 
de profissionais treinados (SILVIA & SAMPAIO, 2012).

A falta de sensibilização quanto ao cuidado durante as medições é um dos 
principais fatores relacionados ao erro por parte do antropometrista. O impacto real do 
viés interavaliador sobre o diagnóstico nutricional ainda foi pouco estudado no campo 
científico, porém é consenso notório que a antropometria não deve ser compreendida 
apenas como uma simples ação de pesar e medir, mas, sobretudo, como uma atitude 
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de vigilância, isto é, uma visão diligente para o estado nutricional, permitindo uma 
intervenção precoce, quando verificada alguma alteração (BARROS, 2010).

A avaliação crítica das perspectivas metodológicas no ramo antropométrico 
sugere ainda que o uso estrito de protocolos padronizados constitui importante 
estratégia para a qualificação dos profissionais da área uma vez que a capacitação, 
instrumentalização e atualização constante dos antropometristas são inevitavelmente 
os pilares para a realização de aferições de boa qualidade permitindo, desta forma, a 
correta e adequada determinação do estado nutricional dos indivíduos mensurados. 
(BAGNI & BARROS, 2015).

Ainda nesta conjuntura, a relevância e eficácia do uso das técnicas 
antropométricas tem sido questionada na comunidade acadêmica e científica nos 
últimos anos. A revisão literária metanalítica intitulada Comparative Meta-Analysis of 
the Effect of Concentrated, Hydrolyzed, and Isolated Whey Protein Supplementation 
on Body Composition of Physical Activity Practitioners de Castro e colaboradores, por 
exemplo, excluiu durante a etapa de triagem todos os ensaios clínicos randomizados 
que estimaram a composição corporal dos indivíduos pesquisados via antropometria 
manual justificando este fato pelo inerente viés de avaliador e pala ausência de 
padronização internacional a respeito do seu método de execução (CASTRO et al, 
2019).

Dada a baixa aplicabilidade em larga escala de métodos padrão ouro como a 
densitometria por dupla emissão de raios-X (DXA), na tentativa de buscar o meio 
termo entre a rapidez de execução e o baixo custo, muitos pesquisadores têm optado 
pelo uso de aparelhos de bioimpedância. Prentice & Jebb na obra Beyond body mass 
index explicitam que:

“A bioimpedância é provavelmente a única técnica que possa satisfazer os critérios 
de simplicidade, rapidez e ausência de variabilidade do operador. A técnica foot-
to-foot é especialmente simples no campo, e fornece uma avaliação mais precisa 
da gordura corporal do que as equações preditivas baseadas no IMC. Pode ter a 
vantagem adicional de dar uma melhor avaliação da gordura abdominal, embora 
ainda não tenha sido testada. Qualquer que seja o método escolhido, se quisermos 
alcançar o objetivo de desenvolver padrões de gordura corporal, será necessário 
estabelecer uma técnica de ‘padrão industrial’ que seja amplamente aplicada.” 
(PRENTICE & JEBB, 2001).

Não obstante, outra vertente dentro das ciências antropométricas que vêm 
ganhando destaque na comunidade científica é a cinantropometria. Na contramão das 
tentativas de instituições de preditores universais para o sobrepeso e obesidade, ela 
tem seu foco voltado para a fisiologia do exercício, podendo ser conceituada como o 
estudo da forma do corpo em movimento. (VANGRUNDERBEEK et al, 2013).

Segundo Beunen e Borms na obra “Kinanthropometry: roots, developments and 
future”, a cinantropometria faz uso de parâmetros avaliativos que vão além das dobras 
cutâneas e das circunferências corporais sendo comumente empregados os exames: 
biomecânicos, motores, funcionais e psicofisiológicos do corpo em exercício para a 
determinação das  “qualidades físicas, qualidades neuro-motoras, tais como força, 
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flexibilidade, velocidade, equilíbrio, coordenação e características cardio-respiratórias” 
do praticante de atividade física. (BEUNEN & BORMS, 1989; WINTER et al, 2001).

Ainda resta um longo caminho para que se alcance o consenso científico 
a respeito da padronização metodológica das técnicas antropométricas e sobre 
sua real eficácia e eficiência na determinação do diagnóstico físico e nutricional de 
coletividades – principalmente em populações inseridas em contextos socioculturais 
específicos como o Brasil. Mas independentemente de futuras discussões a respeito, 
é clara e urgente a necessidade de novas abordagens antropométricas que foquem 
na ampliação do uso de aferições da gordura corporal por meio de métodos viáveis 
do ponto de vista financeiro e logístico. Como questionam Prentice & Jebb: “não será 
chegado o momento de os profissionais interessados nos riscos do excesso de gordura 
corporal saírem à rua e medi-lo de fato?”. (PRENTICE & JEBB, 2001).
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